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    PRÓLOGO




    “Ano zero, o ano que dividiu os séculos. Por conta de uma invasão, Zanokar vivia em constantes guerras contra os Erberianos, seres humanoides de um mundo chamado Erberus, onde seus habitantes possuíam pele avermelhada escura, chifres que normalmente rodeavam suas cabeças e uma afinidade excepcional com a magia. Liderados por Zaradark, um erberiano extremamente poderoso que queria dominar esse mundo o afundando em caos, Erberus avançava em seu objetivo de conquista. Após incansáveis lutas contra os povos de Zanokar, os Erberianos chegaram muito próximo de seu objetivo final, mas somente porque as quatro raças principais do continente lutavam apenas as suas lutas, não existia união. Foi então que surgiu um homem quando tudo parecia perdido, Arthur Lion Heart, um humano bravo e corajoso com imenso coração e força de vontade que lhe resultaram na força necessária para unificar as quatro raças de Zanokar e conseguir repelir a força de Erberus em um forte contra-ataque usando da união dos povos, mostrando assim a verdadeira força do continente.




    Diversas lutas foram travadas por Arthur no comando das tropas unificadas de Zanokar e as forças de Erberus, até que finalmente o confronto final entre um Herói e o Mal absoluto chegou. Três dias e três noites fora o tempo que durou o embate até que Zaradark fosse derrotado por Arthur em um duelo direto entre ambos, mas não morto. Fraco e sem seu exército para lhe apoiar, Zaradark com o que lhe restava de vida e poder, usou de uma magia extremamente poderosa capaz de causar a colisão de dois mundos, levando assim a destruição de ambos no processo, porém Arthur pagou sua vida como sacrifício proferindo uma magia de igual valor, algo que salvou incontáveis outras vidas impedindo com que a colisão fosse concretizada.




    Após o “sacrifício” de Arthur Lion Heart, o povo de Erberus o viu como um salvador, condenando a atitude de Zaradark e cessando por fim as ambições de seu antigo líder que causavam a grande guerra. Com o fim da disputa de ambos os mundos, um acordo entre os dois povos fora feito, prometendo nunca mais atacarem um ao outro iniciando o que seriam até hoje séculos de paz.”




    Essa é a história contada para as crianças do continente onde vivo, além de ser a história do homem que inspirou meus pais em me dar o nome de Arty. Acontece que diferente do grande Arthur Lion Heart, eu nasci como um Carved Wood, uma família de carpinteiros bem conhecida na cidade em que cresci.




    Bom, é isso, eu sou Arty Carved Wood e nessas crônicas irei lhes contar como um carpinteiro como eu se tornou o mais forte e poderoso rei de toda Zanokar.


  




  

    CAPÍTULO 1: “APENAS UM CARPINTEIRO.”




    Essa história começa no ano de 639 D.C. (depois da colisão), no norte do continente de Zanokar em uma casinha de andar feita de madeira no reino de Dwédria, um forte reino comercial e bem influente no continente. Conhecido por toda Zanokar por ter grandes inventores, artistas e artesões, Dwédria recebe grandes caravanas de viajantes todos os meses, fazendo assim com que sua população seja bem diversificada, tanto em cor, quanto em raças. Meu pai, Stan Carved Wood era um desses artesões da cidade, para ser mais exato, ele era um carpinteiro, mas não qualquer carpinteiro, ele era o melhor. Meu pai Stan era dono de grande fama entre os artesões de Dwédria por criar itens de madeira únicos, como um cavalo de madeira miniatura que podia se mover sozinho, e sim, obviamente ele usou sua própria magia para que isso fosse possível.




    Ser bom entalhando madeira e as transformando nas mais variáveis coisas está no sangue, ou para ser mais exato, no nome. A família Carved Wood tem mais de seiscentos anos de existência. Meu pai me contava quando pequeno que o fundador da nossa família antes de se tornar carpinteiro, serviu ao rei Arthur Lion Heart como soldado real, uma grande honra para todos nós Carved Woods.




    Arthur foi o primeiro grande rei do continente de Zanokar, o único que conseguiu unir as quatro grandes raças: elfos, humanos, anões e draconatos de forma efetiva durante um bom tempo. Muito se perdeu sobre a história dele, mas dizem até hoje que seus feitos estão entalhados na face do continente, mas sinceramente eu nunca entendi esse ditado.




    Voltando à nossa história principal, ali estava eu. Um rapaz de vinte anos, com um e setenta e cinco de altura, pesando cerca de setenta quilos, olhos escuros, cabelos negros de família, uma barba um pouco rala e com um físico bem atlético, até porque mexer com madeira não é algo tão fácil quanto pode parecer.




    - Arty, venha cá... preciso de sua ajuda. – Ouvia meu pai me chamando.




    Estava sentado em uma cadeira no meu quarto vendo alguns projetos que havia desenhado durante um tempo na minha escrivaninha até ouvir o chamado de meu pai. Suspirava um pouco incomodado por ter que deixar o trabalho do jeito que estava, mas logo me levantava indo até ele. Não sou do tipo que curte ter o raciocínio interrompido, mas a ideia de desafiar um homem como meu pai me assustava. Por mais que sua idade estivesse avançada, ele ainda era um Carved Wood, e nós somos conhecidos por termos grande força nos braços.




    - Vamos Arty, não tenho o dia todo! – mais uma vez meu pai me chamava, já mais impaciente.




    -Estou indo... – respondia um pouco sem vontade enquanto saia do meu quarto e ia descendo as escadas da casa em direção à oficina.




    Durante a caminhada, eu podia ouvir um certo barulho de madeira sendo entalhada, e quando eu chegava próximo da oficina o barulho cessava. Via que a porta estava um pouco encostada, então a abria revelando meu pai ao fundo da oficina segurando uma espécie de braço de madeira gigante. Meus olhos se arregalavam vendo o que o mesmo estava fazendo.




    - Pai, isso é… – antes mesmo de terminar de falar ele me interrompia.




    - Um golem de madeira, o rei pediu por dois desses e esse aqui é o primeiro. Agora vamos, me ajude a colocar isso encaixado ali no ombro… - meu pai falava com certa dificuldade por conta do peso que suportava.




    Corria até o mesmo o ajudando a levantar o imenso braço pesado de madeira entalhada. Com um pouco de esforço nós conseguíamos encaixar no ombro do golem como o mesmo havia falado.




    - Sabe qual o motivo do rei Jorge II querer um golem para Dwédria? Mesmo que aqui tenha gente de todo lugar, não acho que alguém vá tentar roubar o palácio. – Falo pensando no reino como um todo, e de fato era pacífico demais, e também a guarda era bem forte se comparada as demais cidades do continente.




    - Às vezes me pergunto o que você tanto faz naquele quarto para não ficar sabendo das coisas que acontecem no continente. Jorge II, Eustass de Esmerália e Edward de Umbra estão formando uma aliança, parece que uma horda de Orcs está atacando vilas ao leste de Dwédria. – Meu pai me respondia com a voz séria como sempre, no entanto tinha alguma coisa diferente.




    - Bom, acredito que se forem realmente se unir, não temos com que nos preocupar. – Respondia observando meu pai, algo o incomodava e não era o fato de orcs estarem atacando o Leste. – Não é mesmo?




    Em silêncio meu pai permanecia até minha mãe surgir na porta da oficina segurando uma bandeja com um bule de café e alguns biscoitos.




    - Olá meus amores, vim trazer um lanchinho para vocês – como sempre minha mãe parecia cantar enquanto falava, ela adorava esbanjar sua voz que era muito bonita por sinal.




    Com passos calmos e um sorriso encantador, minha mãe se aproximava de nós dois enquanto trazia consigo a bandeja a depositando em uma mesa. A mulher iria até meu pai o dando um suave beijo no rosto seguido de um sorriso doce e meigo o confortando com as mãos nos ombros.




    - Ah querido... não fique assim... – mais uma vez alguém além de mim demonstrava saber algo que eu não sabia.




    -É, então, vocês poderiam me falar o que está acontecendo? - falava cruzando os braços para ambos.




    Meu pai suspirava e logo me olhava por alguns segundos voltando a olhar para minha mãe que assentia com a cabeça, embora um pouco relutante com a ideia.




    - Jorge II não quer apenas os dois golens Arty. Ele me pediu por você também, eu tentei recusar, mas por mais que Dwédria seja um lugar bem movimentado, as campanhas militares não podem recrutar viajantes, e ele quer jovens fortes como você em seu exército. – O mesmo levava as mãos até o rosto, o conhecendo, sabia que ele tinha dado tudo de si.




    Por um momento eu fiquei em choque, as coisas haviam escalado muito rápido naquele dia, uma hora estava em meu quarto projetando, e na outra estaria ouvindo meu pai falando que deveria ir para uma guerra. Lutar, matar, tudo isso era algo que eu nunca havia pensado antes, até porque eu era um carpinteiro desde criança, assim como toda minha família. Um pouco abalado com a informação eu ia até uma cadeira me sentando e suspirando enquanto pego uma caneca de café e me sirvo tomando um longo gole. Meus pais me olhavam esperando algum tipo de resposta ou reação.




    - Tudo bem – respondia, por mais que não aceitasse de fato a ideia, não poderia simplesmente fugir. Meus pais poderiam acabar se prejudicando por uma atitude egoísta como essa. – Eu vou me alistar amanhã, assim que nós formos levar os golens, não se preocupem, eu vou ficar bem. Sou um Carved Wood afinal.




    Meu pai assentia relutante tentando deixar os pensamentos da cabeça de lado enquanto minha mãe ia até mim dando um abraço caloroso seguido de um beijo na face com seus olhos marejados.




    - Eu tenho certeza de que você ficará bem e trará grande honra para o nome Carved Wood meu filho, você é forte e isso está no seu sangue. – Ela terminava de falar com certa pressa já se afastando e saindo da oficina um pouco tristonha segurando o que parecia ser o início de um choro.




    Meu pai ainda em silêncio voltava a trabalhar nos golens e logo eu iria me juntando a ele fazendo alguns encantamentos na madeira do golem com runas de reforço, deixando assim mais resistente. Um fato sobre mim, é que eu nunca consegui usar magia, não magia como todos os outros, apenas runas mágicas que eram apenas usadas para reforçar algo ou então para esquentar água no banho. eu já tinha até procurado alguns magos ou curandeiros, mas todos falavam que eu apenas não havia “despertado” ainda. Horas se passavam e ao cair da noite os últimos detalhes do segundo golem estavam sendo finalizados por mim e meu pai. Um pouco cansado e ofegante eu tomava distância vendo todo o trabalho feito achando muito bom, definitivamente uma obra prima que apenas verdadeiros Carved Woods podiam fazer.




    - Pai, já que terminamos aqui irei para meu quarto, amanhã aparentemente terei um dia cheio – sorria tentando mostrar já estar mais tranquilo com a ideia de me alistar.




    Meu pai consentia com a cabeça indo até mim tocando em meu ombro e olhando nos meus olhos com sua expressão cansada e preocupada.




    - Eu te amo meu filho. – Ele me abraçava e eu logo retribuía o gesto, podendo sentir seu temor.




    Dava alguns tapinhas nas costas de meu velho tomando distância e assentindo com a cabeça. Assim que terminava, me direcionava até meu quarto para poder descansar um pouco. Aquilo tudo havia mexido comigo, nunca tinha visto meu pai tão emotivo. Ele normalmente era um homem bruto, muitas vezes rabugento, mas com certeza de enorme coração, só não deixava transparecer tão fácil. Chegando em meu quarto, vou até o canto onde ficaria a banheira para assim preparar um banho.




    - Baneum parare – mencionava as palavras tocando em uma runa entalhada ao lado da banheira. Água quente começava a surgir de dentro da banheira junto com sais de banho ficando espumada e bem cheirosa.




    Começava tirando as roupas até ficar totalmente despido, e assim entrava na banheira me sentando em seu interior, relaxando e apoiando as mãos nas beiradas da mesma. Pendia a cabeça para trás fechando os olhos e assim suspirava um pouco menos tenso. Em minha mente várias coisas se passavam, mas tentava não pensar muito sobre o que viria no dia seguinte, dando apenas prosseguimento ao meu banho. Após alguns minutos de relaxamento, banho e reflexão, finalmente saia da banheira.




    - Finita est. – Como na primeira vez assim que as palavras eram proferidas, as runas brilhavam, mas desta vez, a água que estava na banheira começava a sumir a esvaziando.




    De banho tomado, só me restava ir até meu guarda-roupa pegar algumas vestes leves para deitar. Uma camisa e calças de pano eram as escolhidas e assim que as vestia, me jogava na cama sentindo o peso do dia finalmente cair sobre meus olhos, me fazendo adormecer mais rápido do que esperava.




    No dia seguinte o sol batia contra a janela, os pássaros cantavam no que parecia ser uma manhã ensolarada e bem bonita, uma pena que eu teria que levantar cedo para fazer parte de uma guerra que nem mesmo tinha ideia de como havia começado.




    - Arty querido, levante, está na hora! – a voz de minha mãe era facilmente ouvida da parte de baixo da casa.




    Acordava em um susto ao ouvir que estava na hora. Rapidamente me levantava me espreguiçando, e descendo as escadas vendo meu pai lendo o pergaminho com as notícias do reino enquanto minha mãe colocava a comida sobre a mesa.




    - Bom dia – falava ainda meio sonolento.




    - Bom dia Arty, logo iremos sair para levar os golens, então tome seu café. – Falava meu pai aparentemente melhor do que no dia anterior.




    Sem perder mais tempo eu começava a comer de forma corrida meu café da manhã. E assim que era terminada a refeição, iria por minha roupa para levar os golens junto ao meu pai, e claro, me alistar no exército de Dwédria.




    Quando finalmente terminava, meu pai já havia colocado os golens na carroça e estaria me esperando enquanto segurava as rédeas dos cavalos, ele era bem impaciente para me esperar o ajudar a fazer. Ia até o mesmo não querendo atrasar mais as coisas, me sentava ao seu lado, e por fim meu pai batia as rédeas. Os cavalos começavam a trotar puxando nossa carroça de madeira finalmente saindo dali.




    Como sempre Dwédria esbanjava vida, viajantes andavam de um lado ao outro, crianças brincavam nas ruas de terra e os comerciantes faziam suas propagandas para atrair os viajantes. Enquanto passávamos pelas ruas de terra, olho para meu pai vendo como ele estava sério, não parecia querer falar sobre qualquer coisa, o que me deixava um pouco desconfortável ali, mas dava o espaço dele e não falava nada.




    Os minutos se passavam e logo nós iríamos chegando perto do palácio, uma enorme estrutura de pedra polida no meio da cidade, com uma inteligente localização, fazendo com que todas as ruas partissem do palácio, como uma teia de aranha cujo centro era um enorme palácio que parecia falar: “oi, eu sou seu rei”. Ao redor do palácio, enormes muros de concreto se estendiam tendo sobre eles soldados muito bem equipados e preparados para qualquer situação. À nossa frente, o portão principal estava fechado e de uma guarita um guarda saia.




    - Identifiquem-se… – um homem de estatura média e armadurado se colocava à nossa frente.




    - Somos os Carved Wood, Jorge II encomendou dois golens para o exército– respondia meu pai ao homem com sua apaixonante voz grossa e rouca de um senhor não tão amigável.




    Assim que era falado, o guarda estendia a destra nos pedindo para esperar e logo retornava para a guarita. Não demorava muito para que os portões começassem a abrir e o guarda saisse de lá se colocando em nossa frente novamente.




    - Podem entrar, mas... – o homem se mantinha na frente da carroça me olhando por alguns segundos. – Você é Arty Carved Wood, estou certo? – ele falava tirando do bolso um pergaminho escrito à mão o lendo.




    - Sim, senhor. – Falava já imaginando o que poderia ser, mas não queria apressar as coisas.




    - O rei Jorge II pediu para que eu o acompanhasse daqui em diante, você poderia vir comigo? – assim que ele falava, meu pai o olhava confuso.




    - Espera, como assim? Arty irá comigo até o rei, ele nã...- Antes que ele pudesse terminar, eu colocava a mão em seu ombro o parando de seu ímpeto.




    - Calma pai, nós já concordamos sobre isso, eu teria que ir uma hora ou outra, e bem, não é melhor que seja o quanto antes para que possamos terminar também o quanto antes? – meu pai geralmente me mandaria calar a boca, mas ele sabia que nada podia ser feito. – Tudo bem, boa sorte meu filho... e-eu te amo.




    - Eu também te amo pai. – Uma forte vontade de chorar até veio, mas não queria parecer fraco e dar motivo para que os demais soldados e recrutas zombassem de mim logo no primeiro dia.




    Desço da carroça guiando meus passos até o guarda que me esperava e assim que me juntava a ele, meu pai iria entrando levando os golens em direção do palácio se distanciando do meu campo de visão aos poucos.




    - Primeiramente bem-vindo às forças de Dwédria. – O guarda estendia sua mão direita me cumprimentando. Ele parecia ser bem amigável, diferente da primeira impressão que tive. – Me chamo Sven, só Sven mesmo. Bom, serei responsável por lhe conduzir até o quartel, me siga por favor recruta.




    Assim que o mesmo terminava de falar, logo começaria a andar para dentro dos muros do palácio, mas tomando uma direção bem diferente da qual meu pai havia tomado inicialmente. Andávamos por uma trilha de pedra que formava um caminho até uma construção um pouco afastada do palácio. Ao chegarmos mais perto, o som de ordens sendo dadas por um soldado começavam a ecoar enquanto uma fileira de outros soldados, aparentemente de menor patente, o escutavam. Sven iria me guiando até um homem sem elmo que estaria apenas observando o soldado que dava as ordens. Sven parava em sua frente e eu logo atrás de Sven que o saudava com uma continência ao que parecia ser seu superior.




    - Com licença senhor, trouxe para o senhor mais um recruta. Ele foi incorporado pelo próprio rei Jorge II. – Sven estaria ainda fazendo uma continência em perfeita postura.




    - Descansar soldado... – o “superior” me analisava arqueando sua sobrancelha esquerda. – é, parece bom... – ele suspirava e logo me estendia sua mão. – Bem-vindo recruta, me chamo Dominic Maximus, sou o general de Dwédria.




    Quando mais jovem, havia uma história sobre um rapaz que teria entrado no exército de Dwédria e que com apenas vinte e cinco anos já teria se tornado um oficial de alta patente devido seus feitos em batalha. E agora ali estava ele, mas desta vez com uma patente ainda maior, a segunda mais alta patente dentro do exército de Dwédria, ficando apenas atrás de um marechal, e tudo isso com apenas trinta e quatro anos.




    - É um prazer lhe conhecer senhor, já ouvi bastante sobre você e seus feitos... – o cumprimentava o olhando nos olhos.




    - Tenho certeza que já, mas não se engane ou crie expectativas altas sobre mim, as pessoas gostam de aumentar os fatos para criar heróis e assim fazer com que bandidos e malfeitores fiquem longe da cidade. – Diferente dos homens poderosos, Dominic parecia ser humilde com sua fama. – Agora vamos logo, não temos tempo a perder, quero começar seu treinamento o quanto antes. – Dominic começava a andar e eu iria o seguindo deixando Sven para trás o cumprimentando com a cabeça.




    Enquanto andava, começava a reparar por todos os lugares pelo qual passávamos, era tudo muito diferente de tudo que já havia vivido, tinha soldado em todo canto, alguns prontos para combates e outros não tão prontos assim. Dominic me guiava até uma sala onde um homem de idade costurava.




    - Este é o senhor Gregor, ele vai fazer seu uniforme, então fique aqui com ele e assim que estiver pronto, pegue o corredor à direita e siga em frente até uma porta com meu nome a esquerda, entendido? – Dominic me olhava com seriedade, diferente das saudações de mais cedo onde podia ter visto um pouco de gentileza no olhar.




    - Sim, senhor. – Assim que concordava com ele, o homem saia da sala deixando eu e Gregor sozinhos.




    O alfaiate andava até mim em silêncio com uma fita para medir meu corpo pegando em meu braço primeiramente o enrolando com a fita tirando a primeira medida. Aos poucos ele tirava todas as medidas, anotando em um pedaço de papel com ajuda de uma pena e tinta.




    Algum tempo se passava e Gregor terminava. Eu saia da sala e assim faria o que o General havia me pedido seguindo o corredor à direita até encontrar uma porta com o nome “Dominic” gravado, o que não era muito difícil. Assim que o fazia, batia duas vezes na porta entrando na sala de forma cautelosa. Ao abri-la, Dominic podia ser visto lendo um papel atrás de uma mesa repleta de pergaminhos, o que aparentava ser bem importante.




    - Com licença senhor, eu terminei de tirar as medidas. – Ficaria parado na frente do mesmo em postura ereta apenas esperando as seguintes ordens.




    - Tudo bem, bom, não posso lhe treinar sem saber sobre você, então sente-se rapaz. – O general estendia a destra demonstrando uma cadeira à frente da mesa na qual ele estava.




    Não falava nada inicialmente, apenas me sentava e ficava esperando o “interrogatório” começar. O general ao contrário de mim não ficaria sentado, o homem mais velho se levantava colocando o papel de antes na mesa, e depois ficaria de costas para mim indo até uma janela fitando a paisagem enquanto deixava suas mãos para trás.




    - Então recruta, me diga quem é você, quantos anos tem e se tem experiência em combate. – O homem falava e logo se calava.




    - Me chamo Arty Carved Wood, sou filho de Stan e Nora Carved Wood, tenho vinte anos, e assim como todos os homens da minha família, sou um carpinteiro que desde muito jovem aprendeu a entalhar e fabricar qualquer coisa com madeira... e bom, nunca tive qualquer tipo de experiência em combate senhor, sou apenas um carpinteiro.


  




  

    CAPÍTULO 2: “UM MACHADO ME PARECE MELHOR.”




    Meses se passaram desde que havia entrado para o exército de Dwédria, e esses meses não foram os melhores da minha vida. Todos os dias acordávamos às quatro e cinquenta da manhã, íamos até o refeitório onde a primeira refeição era feita, e assim que terminávamos, tínhamos treinamento físico com o sargento Ross. Às vezes eu tinha a impressão de que ele trabalhava para os orcs, já que ele parecia querer nos matar em seus treinamentos rigorosos. Após quatro horas de treino intenso com pausas de dez minutos para descanso, vinha nosso treinamento de esgrima com o general Dominic, isso porque ele era o melhor espadachim em toda Dwédria, mas isso não significa que ficaria mais fácil de aprender. Desde que comecei a praticar a arte da esgrima, o uso de uma espada nunca foi meu ponto forte.




    - Venha Arty, sua vez. – Dominic me chamava à frente para uma rápida demonstração enquanto tomava posição defensiva com sua espada em mãos.




    As vezes o general chamava alguns dos recrutas à frente para fazer demonstrações, mas sempre era humilhante, já que nós parecíamos crianças tentando lutar contra um adulto. Suspirava indo na direção do homem analisando sua postura, era como uma muralha impenetrável, eu não fazia ideia de como o acertar com um golpe direto. Com minha destra desembaiava minha espada, uma lâmina média, não muito pesada, mas o suficiente para fazer um bom estrago se acertasse um golpe certeiro. Entro em postura com a lâmina nas mãos usando a técnica ensinada pelo próprio Dominic de empunhadura dupla. Olho nos olhos do general e logo ia me aproximando.




    - Isso, analise bem a postura de seu oponente, você tem que se tornar um com sua espada, não permita que distrações o incomodem, tenha seu foco no oponente, veja onde a espada dele está, procure brechas. Por melhor que seja o espadachim, brechas irão aparecer uma hora ou outra, aproveite-as. – parecia fácil da forma que ele falava, mas era bem diferente para mim.




    Eu iria o contornando tentando achar uma brecha sequer, mas não aparecia muita coisa, não para alguém tão sem experiência como eu. Cansado e sem paciência, eu o golpeava esperando assim abrir uma brecha por mim mesmo na força bruta. De início parecia uma excelente ideia, mas me arrependi logo em seguida. Aproveitando da força sem postura que havia colocado no golpe, Dominic usou da lateral de sua espada para me desestabilizar, fazendo com que sua lâmina deslizasse pela minha mudando a trajetória do meu golpe me lançando ao chão, e claro, arrancando algumas gargalhadas de quem via aquela cena de perto.




    - Está bom, muito bem, levante-se e volte para sua posição. Enquanto a vocês, por que estão rindo? – Dominic me ajudava a levantar e logo repreendia os demais recrutas. – Até onde sei não tem ninguém aqui que seja um mestre espadachim, ou estou errado?




    Eu ainda um pouco envergonhado me levantava indo até minha posição na fileira de recrutas voltando a praticar minha esgrima por mais algumas horas. Assim eram meus dias, uma pouco de suor, uma pitada de sangue e bastante humilhação, mas nada que pudesse me matar, pelo contrário, algo dentro de mim até que gostava daquela sensação, sentia cada parte de mim arder pedindo por mais toda vez que brandia minha espada contra os demais recrutas, uma incrível sensação de poder surgia dentro de mim, era como se eu tivesse realmente nascido para aquilo, pelo menos era o que eu sentia até levar um ou dois golpes.




    - Por hoje é só, estão dispensados, mas antes, o rei Jorge II pediu para os avisar que amanhã pela noite nós partiremos para o acampamento avançado ao leste do continente, então estão liberados hoje para ir para casa passar a noite com a família, mas devem se apresentar amanhã ao nascer do sol. – Dominic ao terminar de falar olhava com certa preocupação para nós recrutas. – Tenho que admitir que por mim vocês ainda passariam mais algumas semanas treinando, mas o rei precisa de reforços no Leste, e isso significa que vocês terão que fazer valer cada coisa que os ensinei durante esses meses... é isso, saiam daqui. – Ao terminar, Dominic suspirava e ia saindo dali em direção ao dormitório.




    Confesso que sentia um pouco de medo, até porque estava indo em direção do perigo, finalmente chegaria a hora do motivo de eu ter me alistado. Ao cair da tarde, eu saia do quartel indo em direção da minha casa, era até estranho refazer aquele caminho depois de tanto tempo dentro dos muros do quartel de Dwédria, sabia que ao chegar em casa, meus pais saberiam que o Arty que saiu, não era mais o mesmo que havia voltado para dar adeus. Chegando em casa uma nostálgica sensação me vinha a mente e um sorriso era esboçado em meu rosto, me guiava até a porta principal batendo na mesma e não demorava muito para minha mãe atender. Ela estava como sempre, usando suas roupas coloridas, com os olhos um pouco cansados, mas sempre com um sorriso no rosto.




    - Quem é? – dizia a mesma enquanto ia abrindo a porta sem perceber minha presença ali e quando finalmente a percebia, seus olhos se arregalavam espantados e seu sorriso ficava ainda maior avançando em mim em um abraço. – Arty!? Meu Artyzinho? Meu filho, quanta saudade, meu deus, quanta saudade de você. – Minha mãe ria enquanto me beijava e abraçava.




    - Sim mãe, sou eu, eu também senti saudades... – ria enquanto retribuía os abraços e beijos da minha senhorinha preferida.




    Com toda comoção na entrada da casa, meu pai não poderia ficar parado sem saber o que estava acontecendo.




    - Que barulheira é essa mulher!? – ele andava rabugento como sempre em direção à entrada da casa até finalmente me ver em pé ali com minha mãe – Arty!? – ele falava espantado enquanto caminhava rapidamente em minha direção já me dando um forte abraço quase me esmagando com o mesmo. – Meu garoto, quanta saudade de você! Hahaha – sua risada rouca era puramente genuína, e eu sabia disso já que quase não o via sorrir, quanto mais dar alguma risada.




    - Oi pai, também senti saudades do senhor. – Falava calmo como sempre, mas minha feição era de pura felicidade e um certo alívio em vê-los bem e felizes.




    - Vamos entre, não queremos que nosso garoto pegue algum resfriado, não é? – meu pai quase que me carregava para dentro, ele de fato estava empolgado. – Mas me diga meu filho, por que você veio para casa? Não me diga que a guerra acabou... – era visível a esperança no olhar do meu pai.




    - Não, a guerra ainda continua, infelizmente pai... – eu iria até uma cadeira me sentando e o olhando nos olhos assim como fazia com minha mãe. – Hoje no nosso treinamento, o general Dominic nos alertou que o rei Jorge II está precisando de reforços no nosso acampamento avançado ao leste, e bem, nós somos os reforços. Partiremos amanhã pela noite, eu vim aqui lhes dar adeus.




    Falar aquilo era mais difícil do que podia imaginar, eu nunca havia pensado antes em dar adeus aos meus pais. Assim que terminava de falar, meu pai levava sua destra para o rosto e minha mãe as mãos à boca tentando conter a surpresa desagradável.




    - Eu sei, mas não temos nada o que fazer... – eu os olhava. Não queria que eles ficassem preocupados comigo, mas não podia esconder a verdade de quem sempre foi verdadeiro comigo. – Eu vou ficar bem, tenham certeza disso, eu venho me aperfeiçoando com a esgrima, e tenho ficado mais fort... - Antes que pudesse terminar, meu pai se levantava indo até mim tocando-me no ombro.




    - Tudo bem filho, sabíamos que essa hora chegaria mais cedo ou mais tarde... bom, venha comigo... – ele soltava meu ombro andando em direção à nossa velha oficina, e eu simplesmente me levantava e o seguia vendo minha mãe suspirar e se virar indo em direção da cozinha preparar algo para comermos cabisbaixa.




    Os passos de meu pai eram lentos, pesados e visivelmente cansados, talvez toda preocupação de me ter em uma guerra o tivera colocado em uma rotina incansável de trabalho afim de ocupar sua mente em algo que não fosse eu. O mesmo abria a porta da oficina indo até uma mesa onde algo estava coberto por um pano marrom antigo. Meu pai pegava aquilo que mais parecia um cabo de madeira na mão e aos poucos uma lâmina imponente se revelava na extremidade do cabo, era um machado de guerra, o machado mais bonito que já tinha visto em toda minha vida. Aos poucos minha visão me mostrava detalhes que antes não tinha percebido. No cabo do machado, runas estavam entalhadas, na face do mesmo, detalhes de raízes de carvalho se estendiam até a lâmina. Era de fato lindo e eu sabia que aquilo era perfeito para mim.




    -Eu pensei em lhe enviar pelo correio, mas já que está aqui... Enfim, eu pedi ajuda de nosso amigo Garry da forja, pedi a ele que me ajudasse nisso aqui, e bom, uma espada não me parecia o correto em dar para quem viveu mexendo com madeira, então pensei nisso... – meu pai vinha até mim entregando aquele machado em minhas mãos, ele era de fato perfeito, era como se seu cabo fosse moldado para mim.




    - Nossa... – deixava escapar enquanto olhava aquela linda obra de arte em minhas mãos. Enquanto admirava, olhava com mais atenção as runas entalhadas. – Fit Armilla. – Assim que pronunciava as runas, o machado se desfazia serpenteando em minha mão, e quando menos me dava conta ele havia sumido, e em seu lugar um bracelete de madeira ornamentada se prendia ao meu pulso.




    - É, eu achei que um machado seria meio pesado e incomodo de ficar levando pra lá e pra cá, então coloquei um pouco de mágia nele. – Ele sorria um pouco cabisbaixo, mas isso mudava assim que eu o dava um forte abraço.




    - Obrigado pai, ele é perfeito... – fechava os olhos aproveitando aquele abraço que representava tanto para mim.




    Após o abraço, eu me afastava do mesmo e olhava o bracelete de madeira com um sorriso empolgado no rosto, mal podia esperar a hora de o brandir contra um inimigo, havia finalmente achado o que faltava.




    - Bom, agora que terminamos aqui, acho que devemos aproveitar o resto da noite que nos falta. – Meu pai falava dando um longo suspiro enchendo o peito de ar.




    Eu apenas concordava com ele e logo íamos em direção da cozinha onde minha mãe estava esperando para comermos, conversarmos sobre tudo que não fosse guerra e então nos divertirmos uma última noite. As horas se passavam e eu finalmente me encontrava no meu quarto, olhando pela janela, um pouco aberta, a noite estrelada e sentindo sua suave brisa. Minha cabeça estava realmente cheia de pensamentos, mas não sentia tristeza ou vontade de fugir, talvez fosse raiva, raiva daqueles malditos orcs que fizeram com que minha vida tivesse que mudar tão de repente, mas isso não era algo que eu pudesse mudar agora, o destino tinha sido escrito, e eu era apenas mais um personagem. Enquanto pensava o tempo passava, e eu acabava adormecendo, levando comigo os pensamentos.




    Quando a manhã do dia seguinte chegava, por já estar acostumado em acordar cedo, eu pulava da cama correndo para me arrumar, não queria que Dominic enchesse meu saco logo neste dia. Minha mochila era feita e quando estava prestes a sair, lembrava de algo importante. Voltava em direção do quarto dos meus pais os vendo ainda adormecidos. Escrevia uma carta de despedida e depositava um beijo em suas cabeças, estavam realmente cansados, talvez porque nós havíamos ficado até muito tarde conversando. Após me despedir de meus pais, eu saia da casa.




    Andar em direção do quartel era triste, quanto tempo iria durar para que eu voltasse para aquela casa? E será mesmo que eu iria voltar? Qualquer que fosse meu destino, este era o momento de o trilhar. Após a quase longa caminhada, finalmente chegava aos portões do quartel general de Dwédria. Me identificava e por fim, entrava. Enquanto andava, podia ver que não era o único chegando àquele horário, algo que não sei o porquê de me trazer mais conforto. Dominic na frente do dormitório com um pergaminho em mãos dando visto a todos que se apresentavam e eu não seria exceção.




    - Recruta Arty Carved Wood se apresentando senhor. – Batia continência e logo tinha meu visto colocado ao lado de meu nome no pergaminho.




    - Bom dia, recruta, pode entrar. – Dominic dava um sinal com a cabeça mostrando o lado de dentro do dormitório enquanto não tirava seus olhos do pergaminho e da fila de recrutas.




    Eu apenas obedecia e entrava. No lado de dentro, podia ver vários recrutas em um silêncio um silênco fúnebre, era meio triste, mas isso não se aplicava a todos, existiam aqueles que pareciam estar bem empolgados para a viajem, já eu, bem, eu não sabia o que pensar ou sentir sobre tudo aquilo, não no momento. Enquanto arrumava minhas coisas o sargento Ross entrava pelas portas se movendo até a frente de todos nós recrutas.




    - Bom dia senhores, escutem bem. Hoje nós teremos nosso último treinamento físico, não pensem que irei pegar leve, pois não vou. Espero vocês no campo em dez minutos, apressem-se. – O sargento saia indo em direção ao campo preparar o treinamento do dia.




    - Arty, bom dia. – Eu ouvia uma voz me chamando e quando virava o rosto, um semblante familiar estaria atrás de mim.




    - Ah, bom dia Wallace. –Respondia o cumprimentando.




    Wallace Rallak, assim como eu, ele era um recruta, mas não um recruta comum, ele era integrante do corpo médico-científico. A família Rallak era bem conhecida em Dwédria. Alguns falam bem sobre ela, de como a família tem grandes médicos e cirurgiões, já outros, afirmam que a família está recheada de aberrações que criavam monstros para um dia destruir toda Dwédria. Bom, enquanto a mim, acho que fico com a primeira opção. Durante as semanas nas quais fiquei no quartel, eu e Wallace acabamos desenvolvendo uma amizade, fazendo assim com que as coisas ficassem mais fáceis no dia a dia, sem falar que as chances de um de nós ficar doido se tornaram bem menores.




    - O que acha dessa viagem? – Wallace sentava ao meu lado enquanto segurava sua característica máscara de corvo.




    - Eu ainda não sei o que achar, espero descobrir isso assim que chegarmos no acampamento ao leste. – Sorria meio sem jeito ao pensar sobre o assunto.




    - Acho que o Jorge II está desesperado, mandar recrutas para o campo de batalha parece meio loucura... – de certa forma ele estava certo, isso que me dava medo.




    - Wallace, não vamos piorar a ideia pensando demais, vamos apenas seguir nosso destino, tenho certeza que nos daremos bem. E bom, temos você, você é um Rallak, não é? – sorria dando uns tapinhas no ombro do rapaz enquanto me levantava. – Agora vamos, sabe como o Ross fica se nos atrasarmos.




    Wallace se espreguiçava levantando em seguida. Ambos íamos em direção do campo para mais um dia intenso de treinamento físico, esse que seria o último em Dwédria. E como sempre, foi doloroso, cansativo, mas no final deu tudo certo.




    Após o treino, Ross parabenizou a todos nós por suportarmos seus treinamentos diários e assim que terminou de falar, todos recebíamos o título de soldado, dado a ele pelo próprio general Dominic o direito de o fazer. Horas mais tarde, o cair da noite havia chegado e com ele uma caravana entrava pelos portões do quartel. Carroças, cavalos e alguns poucos homens vinham nessa caravana. Nós, os novos soldados de reino de Dwédria éramos direcionados para as carroças, finalmente iríamos partir. Wallace como sempre vinha comigo, e eu até que curtia a ideia de ter um amigo ali comigo para podermos matar tempo com nossas conversas.




    A noite era como todas as outras no território de Dwédria, estrelada, com uma brisa fresca batendo na vegetação rasteira, mas isso ia mudando aos poucos à medida que íamos em direção do leste. Era bem pior do que eu imaginava, tinham casas destruídas, árvores queimadas, golens destruídos, corpos em decomposição no chão enquanto urubus e corvos se alimentavam dos mesmos, era tudo horrível de se ver.




    - Merda... – dizia Wallace vendo todo aquele horror.




    - Sim, merda... – Concordava com o mesmo.




    A caravana iria parando aos poucos e logo os soldados começavam a se mover para fora das carroças, e comigo e Wallace não era diferente. Saíamos da carroça e do lado de fora Dominic e Ross estavam formando fileiras.




    - Vamos homens, juntem-se, venham aqui. – Ele iria coordenando os soldados. – Temos que ser rápidos, os orcs irão lançar a seguinte onda de ataques daqui duas horas, então não podemos continuar com as carroças, temos que ir a pé para evitar alarde.




    Eu e Wallace nos juntávamos aos demais soldados ficando enfileirados, e então começávamos a andar em direção a uma floresta, ou pelo menos o que restou dela no meio de tanta árvore morta e queimada. Caminhar naquele terreno era difícil, o solo era acidentado e muitas raízes se estendiam para fora da terra não permitindo que andássemos em velocidade maior, era de certa forma muito inteligente colocar um acampamento ali já que orcs são pesados e muitas vezes desengonçados, o que tornava quase impossível um ataque surpresa durante a noite. Após algum tempo de caminhada, nós finalmente chegávamos ao posto avançado da aliança de Dwédria. Podia-se ver muitos soldados de territórios diferentes, alguns feridos devido aos ataques dos orcs, outros conversando entre si, e um grupo menor ainda treinando, provavelmente eram recém-chegados no local.




    - Vamos rapazes, por aqui. – Dominic nos mostrava o caminho que devíamos seguir.




    Era tudo muito cinza, a floresta queimada, soldados feridos, a falta de um sorriso, não existia vida em abundância ali. Saber que muitos dos quais cresci junto podiam estar presentes, ou então no campo de batalha nesse exato momento, era algo que não me deixava nem um pouco feliz. Andávamos até o fundo do acampamento onde estavam alguns homens de capas vermelhas, o que representava posição de respeito e poder no exército, conversando entre si em uma espécie de cabana aberta. Dominic parava na frente de um dos sete homens que possuía uma armadura negra e batia continência. Os demais homens que ali estavam batiam continência para Dominic como resposta, menos o da armadura negra




    - General Dominic se apresentando senhor. – Falava o general.




    Eu nunca tinha visto Dominic bater continência para ninguém, nem mesmo para o rei Jorge II que era um amigo pessoal.




    - Estes são os homens que você tem pra mim Dominic? – o homem olhava para nós como se fossemos carne para o abate, e claro, com certo nojo. – Francamente, Dwédria pretende ganhar guerras com isso?




    Dominic não falava nada, apenas mantinha sua continência, mas eu sabia que por dentro sua vontade era de socar aquele senhor arrogante. Dominic podia ser bem duro as vezes, mas ele tinha orgulho de quem ele treinava, e cuidava de nós como um verdadeiro líder. O homem arrogante andava em nossa direção parando à cerca de três passos longos do primeiro homem da minha fileira.




    - Sou o marechal Deodoro, um aposentado de Umbra, mas um aposentado que o próprio rei Jorge II pediu ao imperador Edward Black que liderasse em sua batalha. Confesso que não estou nem um pouco à vontade com esse tipo de exército que me foi disponibilizado, mas em uma guerra nem tudo são flores, não é? – ele falava tentando nos intimidar, e sinceramente, deu certo. – é o seguinte, daqui a duas horas e meia vocês marcharão para as linhas de frente, o sargento Ross ficará encarregado da missão. Vocês deverão tomar o acampamento orc mais próximo enquanto a próxima onda de ataque deles é realizada, o acampamento fica cerca de dois quilômetros daqui, acredito que é lá onde esteja o líder deles, se não conseguirem tomar, pelo menos façam o máximo de estrago que conseguirem, isso nos dará plena vantagem nas próximas batalhas... isso é tudo, dispensados. – Ao terminar de falar, o marechal se virava e voltava para onde os outros guerreiros de alta patente estavam reunidos.




    Confesso que senti um grande choque ao ouvir que logo estaria no campo de batalha, ainda mais como uma forma de bucha de canhão, apenas para causar danos ao inimigo e não vencer de forma definitiva. Era o momento mais temido e aguardado que havia chegado, e eu nem sabia se estava pronto para aquilo. Só me restava acreditar em meus companheiros e em minha própria sorte. Ao sair da presença do marechal e seus amigos, fui em direção do dormitório improvisado que os soldados haviam feito, sem querer olhar para trás.




    - Arty! – mais uma vez a voz conhecida vinha até mim, me fazendo virar. – Me espera... – era Wallace correndo até mim segurando sua bolsa tiracolo. – Está indo para o dormitório também?




    - Sim, já que vamos para o campo hoje, é melhor ir me arrumando, se for para morrer prefiro morrer arrumado. – Sorria fazendo graça da situação nada agradável.




    - Fique tranquilo meu amigo, enquanto eu estiver ao seu lado, não existe ferimento algum que possa o matar. – O mesmo se gabava de sua habilidade médica apontando para si mesmo com o polegar.




    - Óh, fico tão tranquilo agora senhor Rallak. – O respondia com ironia já chegando na tenda do dormitório.




    Assim que chegava já abria a tenda entrando na mesma me deparando com alguns soldados descansando e outros assim como eu, indo se aprontar para voltar para o campo de batalha. Pegava minha bolsa que estaria junto a todas as outras bagagens que haviam ido com a minha caravana, e me direcionava para uma cama vazia onde colocava minhas coisas sobre ela. Passava um tempo pondo minha armadura que o senhor Gregor havia ajudado fazer ao tirar minhas medidas em meu primeiro dia, logo notando que estaria perfeita em meu corpo, mesmo tendo ganhado músculos com todo o treinamento físico do sargento Ross. armadurado e preparado, me movia para o lado de fora da tenda vendo Wallace com sua roupa de soldado médico tendo no rosto sua máscara característica de corvo. Me aproximo de Wallace e espero as ordens começarem a chegar junto aos outros vinte e cinco soldados. O sargento Ross se aproximava, mas nada falava, apenas nos dava um sinal com a mão direita nos mandando o seguir e assim fazíamos obedientemente.




    A caminhada não era muito longa se comparada aos treinos matinais, o que dificultava eram os equipamentos e o solo acidentado pela guerra que fazia nosso ritmo diminuir bastante. A floresta estava quieta, o sol começava a se por, eram cerca de dezessete horas da tarde, o que era bom, quanto mais escuro, melhor as chances de uma emboscada ser bem-feita, e nosso objetivo ali era justamente esse, pegar os orcs de surpresa.




    - Por aqui homens. – Ross nos dava um sinal enquanto mantinha a voz baixa o suficiente para apenas nós ouvirmos.




    Andávamos nos aproximando cada vez mais do acampamento orc, tudo parecia perfeito, até que de repente nós ouvíamos um grito que vinha de nossas costas, era como se um de nossos soldados tivesse sido pego por algo. Ross virava para trás em alerta assim como eu e Wallace tentando ver o que havia acontecido. Todos os soldados desembainhavam suas espadas e não demorava muito para nossa resposta chegar. Um homem à minha direita era atingido por uma flecha no meio do peito o fazendo cair no chão cuspindo sangue.




    - Flechas orcs, estamos sob ataque! – Ross alarmava os soldados dando ordens para que nos uníssemos em uma formação fechada para evitar flechas. – Vamos, levantem seus escudos!




    Eu e Wallace nos juntávamos ao sargento levantando nossos escudos assim como outros soldados mais próximos enquanto éramos alvejados por flechas. Alguns orcs começavam a se aproximar pelos flancos com manguais, espadas e machados. Um orc atingia com extrema força um soldado que caia abrindo nossa formação, vendo isso acontecer eu apenas me virava para esse orc correndo em sua direção usando do escudo para o empurrar para trás enquanto o soldado atrás de mim se levantava.




    - Não tenham medo! – gritava para meus companheiros enquanto desferia um golpe de espada com a destra na dobra do joelho do orc o fazendo ajoelhar com aquela perna, e por fim enfiava minha lâmina em sua garganta. – Lembrem-se do que Dominic nos ensinou, eles são fortes, mas são pesados e desajeitados, brechas vão se abrir facilmente, aproveitem! – voltava a me defender de um ataque de outro orc sendo empurrado para trás, mas me mantendo em pé.




    Os soldados criavam coragem e logo uma batalha começava no meio da floresta, o sargento Ross também lutava conosco, e lutava bravamente, ele era implacável em seu balançar de espadas, mas nem sempre as coisas funcionam como a gente quer.




    Um orc maior chutava Ross pela lateral o fazendo ser arremessado para longe urrando de dor, com toda certeza havia quebrado alguma costela ou algo do tipo.




    Eu olhava para trás vendo o sargento no chão, mas nada podia ser feito no momento, estava muito ocupado tentando me manter vivo enquanto era atacado por orcs de todos os lados. Wallace estava bem, ele era bom com a espada, mas sua força mesmo estava em conhecer o ponto fraco dos orcs como ninguém, já que ele era perito em sua anatomia. Quando um orc o atacava, ele ao invés de recuar, avançava pelos flancos aproveitando de sua falta de peso para atacar o grotesco ser em pontos frágeis o fazendo desabar sem muita chance de combate, o que me aliviava, já que não precisaria me preocupar com ele no momento.




    Um orc me golpeava e me obrigava a usar do escudo para defender. Os golpes eram sempre carregados de força, o que tornava impossível não ser movido para trás em cada golpe levado, mesmo com toda minha força, por aquelas montanhas de músculos verdes ambulantes.




    - Merda. – Praguejava começando a sentir dor nos braços depois de defender tantas porradas. – Morra verme.




    Golpeava o orc em sua pélvis o fazendo levar a mão até a região e em um giro o cortava na região mais frágil de um homem, seja ele da espécie que for. Sorria achando um pouco idiota da minha parte o golpear ali, mas funcionava perfeitamente, o orc urrava de dor caindo no chão com as mãos no saco, abrindo assim a oportunidade perfeita para um golpe penetrante em sua nuca o finalizando enfim. Wallace ao terminar de matar o seu orc, também corria até mim.




    - Temos que recuar, não podemos lidar com tantos orcs sozinhos. – Enquanto o mesmo falava, outro grito de dor era ouvido nos fazendo virar.




    Ross estaria tendo dificuldades com o seu oponente, mas isso porque o que estava contra ele parecia o maior e mais forte dentre todos os outros. Na tentativa de defender um ataque, Ross era lançado para trás pelo orc que segurava nas mãos uma espécie de kanabō. O orc ria apontando para Ross usando seu kanabō fazendo com que os outros orcs zombassem do sargento.




    - Este ser homem mais forte? – o orc zombava enquanto falava a língua comum, mesmo não sendo tão perfeita.




    - Cale a boca aberração! – Ross iria se levantando do chão completamente destruído, o sargento mal conseguia manter-se de pé.




    - Homem fraco, mim esmagar homem fraco! – o orc começava a marchar na direção do sargento brandindo seu kanabō.
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